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Eleições A ·g A 1 ra, alem do~ morlt~s que li~li- Impostos 1narliimos . . I noranc1a la'IJ o V<Jle natal. Eis o que e o o ·Morning Post» publicou. cDuas vezes nos . corn1c1os - viver ig1101'aute, e o viver sabio. hn dias, um artigo pondo em 
'lopula!'es, n,rnitas na 11_npre.nsa.. Felizes dos 11ue hrnoram ! d 
~ '-1 _, evidencia a exorbitancia os tenho manifestario a m11ilrn int1- Sens;t;ua. 

d til 11 • • impostos maritimos que se pa-ma convic~ào e que n~o 1 1 

• O que é a ig11ora11ci 1 'l L<.:' tP.r ·•· gam nos portos lJortnguezes e 
circulo eleitoral diwe . Ps~~lhei · vista e não ver, é ter fala e não 11\lu~L 8ª \Vlll\1'JlU'l' que afastam d'eles a !1ªv~gaçào. 
para sen r~presentai:~~ 111 '. 1 ~vid~c1'. fal11r, é ter Víi'la e nao viver. lB.I !11 ~ - ~J,11 l 1 A proposito, o art1cuhsta re-
que lh13 uao per~eqçH, _ q.i , P ! Ha entes, qu 1~ nascem 110 -- fere que Portugal é dos poucos 
larga experiencia nao te~~ha '! meio dum v11le limitado pelos Nas ultimas eleições de de- paizes 

011
ita ainda se mantém o 

conhPcid~ ª.~ sues neces!
11 ~~ :nn11tes, e qne ~í morrem. A vi- putados o nosso presado amigo rPgimen dos passaportes e dos 

des e m1senas, os set~'> 1 ~~~a! da para eles, nà? p<Jssa além j e iL1stre conternrneo .alcançou vistos creados por ocasião da 
sos e esperancRs, qne nao L . 1 elos montes qne l1in1tarn o vale no cit·culo corno candidato do guerra, lamentando que se in­
corn os que o elegerfl

1!1 
comirn•-1 w1tal não ~ab8in 1 111e existem 11rnfessorado uma honrosa vot11· corno~er11 os viaJ·antes na fron-d -i r1 · te ·~~sps 1 n l0 res,;e,; 1 ' ' ' '-1 t' 

1 11 ai e "": in 1 ~::. , ' . . J • cidades cheia.; de encaulo_,;, on- çào que muito mais se avo uma- teira de tão belo paiz. 
que "am1m que se modificam •. e 1 de se 1n1sturarn o sorriso l'Olll a ria se não fossem as traficflncias Refere-se tambem ás elevadas 
até se contrnd.ize_m, rle P.1'~Vll1 · 1 dôr, o bem con1 o mal. o qne é da 'nlliina hora e os acordos qne raxas postais para o estrangeiro, 
eia p~ra. provmci,a, de di:.trrt~ l a política, a gnérra, enf?m, a ::>ó deram uttli 11adr:i ás maiorias. (}Ue ainda se pagam no nosso 
para d1stnto, '3 ás \ ezes de couce vida social, cheia de enganos e Ainda assim e apesar de ele paiz. 
lho para concelho.··». ambições. Pela sua imaginação 

1 

ler descuracto por comp'.eto a Termina afirmando que Portu-
A. He>culano. ru•ie, nnnca passon uma imagem eleição, conseguiu no circulo gal 80 readqnirá prosperidade 

----·.-•· .. _ .1 - fol'mosa, t.lurn risonho 11a..;cer cerca de 3 100 voto.,;, enquanto quando conseguir que o Estado 
.. ~ llom1nac:ao da VI 8 1 do Sol no Oriente, 011 dum pas- 1 qne Caiola Basto, apenas teve seja servidor e aliado do comer-

Alé que enfim a ex.•ª ~ama-
1 
~eio, em tarde amena, sobre as\ 2.478; Sam pai?! radical 718, J<Jitne cio e da industria e não o seu peór 

ra, á frente da qual esta ~m ! aguas serenas du11! lago, como d'Abreu, (U1~1ao) 1.611. . . inimigo. 
cavalheiro que querendo muito , o de G.~nebra, ?n ·os e11cantos o nosso ilustre co~te11 ~?eo, -----------
pode fazer pela noss3 terra, sem- ! ciuma cidade m1ster1o;a, CO!llO Dr .João de Barros, (naclt)nall~ta), ~o tas de 10 eentavos 
prn se resolven a restaurar a Veneza, ou o; prazerns duma tambem akançou urna boa ~ola- Corre por aqui no publico que 
iluminação da vila, interrompida 1 cidade eo1n0 Pariz. !!: pC>r~11e, ção. poi,; 4uasi todiJS º" rarliea1s as cedulas creadas por decreto 
ha cerca de 5 anos . Corno o , não pe11:>a111. eles, em Ludo 1,.,to? de Braga votaram o seu nome. de 15 de Agosto de 1917 vão ser 
nosso jornal, (e e justo porqne ; Porque .º ignoram. Para êles, Contaram lhe 3 66?. . retiradas da circulação em to­
samos mais velhos) é quem mais . nada mais exrste,. dn qne o peda- . No acordo ~qu~ rea11zarlo e a das as suas serias, ficando a 
tem insistido para .. que a vHa : ço. de_terra h11:rnlde, onde pela pre:;texto rie nao d1sper5~r vo~os, vigorar unicamente as mand~das 
voltasse a ter luz, nao podemos pnrne1rn vez, viram a_ luz do Sol ao snr. Man~el Boavent~ta foiam ! cunhar na Inglaterra ult1ma­
deixar de dar esta sensacional a choupana on<le vivem, 0!1rle . at1·ibuidos 6a0 votos e igual nu-1 mente. Não sabemos o que há 
;1oticia aos nos~os leitores com : ~mam, e o.nde. morrem. ~ v~~er mero ao snr. Dr. Joà~ de Barros a tal respe.ito de. ver::lade e:n 
a rnaio1· das alegrias. E com qnan- l 1gnorante, .e v1ve_r se1:n sabv1 o -quando o que é c.1 ~o é que, a tal afirmativa, pois mnda nao­
to oào sejamos dos mais notiva- qne é a vida. Nao sei qual das 

1 
baterem-se a~ ele1coes, estes vimos essa prevenção do. gov~r .. 

. gos é tanta a satisfa<;ão que <tuas cousas será a mel.hor ! cavalheiros tenam nes.te conce-, no a tal respeito nos Jornais, 
sen'timos ao vermos de novo a Se. é o saber, ou o ignorar! lho uma vo~ação quas1 e~ cha- mas podemos garantir que. a 
luz na nossa terra, que não te· Se mmto se sabe, muito se sofre, pa, pelo maior no que diz res ser verdadeira viria ela criar 
mos podido resistir ~o sac.rifi~io é certo, mas, ta?1bem, s~ nada . peito. ao nosso a.migo B~ave?~~ra. I serias dificuldade~ _ao publico e 
de mesmo n'estas noites fnas de se sabe, .que t11stez~ ! 1!. ~on- 1 Po1:,; em lugat de sucedei l!;so, ! ao comercio pela d1f1culdade que 
inverno, darmos um passeio á tudo .. sera talvez m~1s feliz.' o á uh1ma hora o snr. \1anuel B~a- traria nas transações a efectuar 
11 oite admirando a beleza da luz. que ignora, por·que a maneira ventura ap1rece apenas com 3a0 pelo motivo de essas notas a que 
Para longe as trevas em que que o nosso cerebro se abre ao votos!... nos referimos sei·em insuficien-
estivemos rnt::rgulhados tantos culto da sab3doria, o nosso 1 ·•· tes em quantidade que possa 
anos •.. e parabens ao i!~~t~·e cor~çào, ~bre-se ~:•mbe rn. a lutas j 1º CGngresso.Nacional dos Mutllado3 e abastecer e substituir a~ oulr~s. 
presidente do nosso munic1pro rnmto fo1Les. Pa1,1 t~ma al1n::1 se Invalldos da Guerra Bom sPrá que 

0 
gove1n? nao 

pela sua acertada resolução. O poder elevar_ ua vida, quant~s i RP-nniu a comissão organisa- pense já nisso para não cnar no­
que pedimos a s .ua ~x.,ª _é que ob~ta'~.u.los . na~ . tem de v~nce'. ~ , dora sob a presidencra do sn1:. vos e serios embaraços a todos. 
não podendo a llnmrnaçao da qu.~uta::. C<lluu1c1s, e vexame~· ! ~'ilipe Tribulet, tendo conheci- .... ------
vila. ser completa, como el'a de ~~ao tn rlo ~unhaladas, _q.ue nao j meu to das artesões recebida~ e «& Verdade» 
justiça, que ao menos_ se acen fet ~m. ma~ 111 ª!arn, por qt!e ~ e da organisação de sub-con11s Este nosso presadissimo cole-
dam os 20 ou 21. lampeoes como espmto culto, oai) sa~e rn~lhor são em Abrantes, Braga, Ague- ga barcelense, de q_u.e é digni~-· 
se fez nos primeirns meses cla cornpree11de-las, qne oigitoiarite. fa So ire Vonga Guimarães, sirno director poht1co o snr. 
sua gerecia na Gamara de 1920- Sabdl' que o mundo encerEa P~rto ~ha'ves C"l~teln Branco, Artur Roriz Pereira, acaba de 
1922. riquezas desl11mbrautes., e nao Celori..:o dt~ Ha~to:i, C:1lrlas da passar por uma transfo~mac?o 

A proposito da luz, tem-nos a& poder vel', ~aber que ou- Rainha Famalicão Guarda, La- completa na sua confecçao g1a­
viudo aqui lembrar ~arios moi:a- tros que 11ada sao, se elevam.ª mego, Medões, Pe1'1afiel, Gl'anja, fica que lhe impõe outra beleza, 
dores das ruas prox1rnas do rio, um alto grau, ao passo que <1- Tondela Via11a do Castelo e e outro interesse â sua beltt 
que tambem era justo que pelo qoele qu.e rnwto . sabe .. nada é, Coimbra'. leitlll'a, com 

0 
que m~ito nos 

menos na parte da vila do esta- não será isto, r~ u1to rn:us custo- A comissão pede a todos os congratulamos, fazendo srnc~ros 
leiro velho a S. Jnã3, fos~em ~o do fl~ie 0 ig1Jorar_? ~ que camaradas e entitiades a quem votos pelas suas sucessivas 
acêsos alguns larnpeoes, v1~to 1g5iol'a. na? pensCt, . 1 ~ 80 souha, se dirigiu a favor rle en\•iarem prosperidade;:;. 
que são os pescadores os maio- nao ide<~hza, e mor 1e no mes- as informações pedidas, para o :___:_ ___________ _ 
res contribuintes da Gamara, e m? ~mb1ente . purn, onde pela bom andamento dos trabalhos. ... 0 EspozenJense:o aceita e agradece todas as 
que já outrora gosavarn d'esse pnme1ra vez, viu a luz daquele Cori·esqondencia paraoTraves- informações de utilidade publica que lhes . se-

i ad ra C01110 um Deus ~ jam enviadas e que com prazer serão pubhca-beneficio. que e e 
0 

' . 
1 

1 
sa do Ralo 18-Santarem. das, quando nlío envolvam responsabilidade Aqui fica o pedido que acha- onde se fez homem, e onde v1 - .... ______ ou ofensas. 

mos justo. ve, sem saber o que será :.t ter-



A vassourinha 
Isto assim, Gertn les, não 1 

pode ser. Unte•n fo i o lll e io <lia 
que te trouxe a ca~a, hf)je já é 
uma hora e amrtnhà só a noite 
te lembrará os tens deveres. 

Tudo ciesarranjado nesta ca­
sa! Ludo ao abandono! 

Eu estou para aqui com a 
barrig~ a dar horas, e esses 
bichos cheios de fome. As gali­
nhas sem um punhado de plin­
ço a piar no poleiro e o xico a 
grunhir no cortelho. 

Isto, Gertudes, não vai b"m. 
E' preciso mudar de rumo dé \'ida. 

-O senhor Gervasio te1t1 ra­
zão: mas a culpa não é minha. 
Quem me tifa elo 111eu jnizo é 
essa Maria das Picotas, que 
dando a falar ninguern ades­
prega de mim. Eu bem lhe digo: 
Adeus, Picota!;:, adeus, \'Ou-me 
embora, que seuão o pat!'ão ra­
lha comigo. Mas ela agnrr~- s e a 
mim, começa a palrar, a ba11alar, 
que não ha quem a desprenda· 
De tudo se ri, de tudo fal troça, 
murmurn de todos, a todos 
põe nomes, e eu rio-me, rio-me 
até Locar a q1>ebrarlo. 

-E tu riste disso , Gertndes? 
-Eu rio. 
-Pois não deves. O c1ue ela 

faz é uma indecencia. Iss-o não , d . é um costume e progresso: e 
um costume de caft'es. lsso é 
uma miséria, e a maior das 
miserias. 

-E o senhol' Gervasio não 
sabe? 

-O quê, Gel'ludes? 
--[la agora deu-lhe para 

embirl'ar com o nosso vizinho. 
~Essa malvada e·11birra com 

o nosso vizinho, que é tão bom 
homem? 

-E' verdade, senhor Gerva-
sio. 

-E que fai ela?" 
-Olhe, logo que o vê, come-

ça logo: Lá vem o parolo ... o 
urso ... o desgraçado ... o ma-
caco .. . 

-Oh! que desavergonhada! 
-E não sabe mais'! 
-Mais o quê? 
-E.' que ela chama ao nosso 

vizinho um nome muito feio. 
-E que nome é? 
-Ora ... não digo. 
-Dize! Gertudes, dize! 
-Não, que o se11hor Ge(va-

sio ri-se! 
-;Não rio, dize, que eu não 

me rio. 
-Ora. . . ri-se ! ri-se ! 
-Não rio, và, que eu não 

me rio. 
-Olhe, charn~-lhe Ma ... ri. .. 

cas. 
-Maricas? 
-Sim, Maricas. 
-Oh! um raio de milhões, 

de diabos partam a Pieotas ! 
Para que lhe havia de dar at1ue­
la alma de cnntaro ! 

Não qnero que acompanhes 
mais com essa má lingua ! 

Arre ! Arre! 
Isto nàopodP- ser! !___----····-----

A. Pinheiro 
Em outro lugar inserimos um anun­

cio do snr. A. Pinheiro, dentista protesi­
co tle grande fam t, da cidade do Porto , 
actualmente nesta vila, oferecendo os 
·eus trabalho · ao publico cm casa de 
sua familia e nos~o pre~ado amigo sur. 
João de )Iiranda ~lagal!tães, onde po­
de S!..'r procurado lodos os dias e a 
qualquer hora , para cujo anuncio cha-

1 amo~ a atr'nç1o dos nosso~ lcitore1 e 
do publico <'m geral. -----···------

U hl'stOfl' V8rdad ' 1 da? a indigencia. Para que1-'llam,el Joaquim de Boauevitu1·ct ma a erra fni abe1•ta aquela ave~id"l? A:~e'?_bleia de Braga: 
------ -- pn.l'a o g•lso; e aquela viela ? Cel •iro~ 30 

(Continuação ) . . S . S. Lazaro 125 
E' a flór uma das mais pflrn o mart1r1n . ... aem ga irn - Panoias 67 
-' dos d 1quela ~asa: é o hos nital; Dume 129 

belas crinções da Nutureza, e aquela all'O''\ os ares 'co m Tad~n /aO 
o simbolo dn arn.rr, o emble- . . Tenoes 33 gargalhadas: e o tea tro. Aqui pp 150 110 
ma da ioocencin. Ma'>, linda 1 entra a inocencia: é a escoa; Sé 60 
flor, depqj-, de servire..; de ali o crime: é a c:=tdein. Aqui S. foào do Souto 90 
enfeite ao n•lS"º peito, de ha a inactividade: é a ca~e1·oa: S ·Victor 69 
embelezamenle ás nns•;;_\s ea· 1 a i u t1·ab alhn: é a oficina. Aqni 
sn'>, de adorno ao altar·. dize, liá a o1·dem: é 1) hr; ali a de- Povoa de La11ho"lo 

Bar~elos 
~50 
700 
420 
350 

qual é o teu destin >? snrdern: é. o inferno. 
Ah! pobrn flôl', tu se Ücila a terrn de ha mühn-

A.nares 
Espozende 

rás lançada impiedosa men le á 
montureira peh m ;\o de quem 
meigamente te colheu, ou se-
1·ás, com cl'Ueld<-\de, p1snda 
::\OS pê" de quem pa.;;sa, no pó 
da Astrada ! 

O fiozinho cristnlino de 
agua da fonte de..,ce, a brin­
car, a encnsta d,\ montanha, 
forn1'l o l'eg:.:itl), o 1·in e o mar, 
fe1·tiliza o campo, movimenta 
o moinliü, a azenha, e dá vi­
da e alimento ao homem. M :1s 
quem forma tambem o pan­
tana, cheio de pod1·idão e mi:=tc;;­
m :c\s? A · ngu;\ envenena as 
nossas veias, cot•t•oend.i-as 
com os germene.-, de dnenças, 
que nelas faz girnr, e, ó in­
fancia, ela mata-te. com o 
garrntilho gerndn em seu seio 
diafano, ar1·ancando aos pais 
pedaç0:· de sua alma 1 

A Terra é habitad 1 pelo 
homem, que sabe que ela é 
cercada pela atmosfera, a que 
se segue o eter. E depois? De­
pois, ai tão longe em distan­
cia e tão perto em scíencia 
acaba a inteligencia humana. 
A terra é o centro do Univet'­
so ! Em volta dela gira a 
Lua em blandicias elerna.;;, 
E lá l . >ag .~ e~tá 1) S il enor­
me em bl'ilhoe volume, cr·iaclo 
só para alumiar e vivific:1r a 
Terra tão pequenina. E os ou­
tros milhões e milhões 
de planetas espalhadns pelo es· 
paço infini\Q para que servem? 
Para que servem outros 
tantos biliões e biliões de 
sois superfluos? E os come­
tas, novos planetas na infan­
cia? 

Tanto sulca as ondas· do 
mar a embarcação, que vai 
levar aos confins da Te1'l'a o 
interesse e afeição do homem, 
como o navio de guerra, que 
ca1Tegado de metralha, espa­
lha o luto e a morte. Tanto 
perfu1·0 as entranhas da5 a­
guas e submarino com a 
missão de destruir, c1Hnu voa 
no espaço o aer\)plan •>, que 
de!'CaJTega bombas ~obre os 
pobres viventes da Tet'l'a. 
Sibiiando, atl'avessa o com boio 
o vale, a planicie o fundo da 
serra, que tanto pode levar· 
de irmão para irmão o confor­
t0 e a alegria, como pode ir 
carregado de annas hoi;;ti'> e 
munições de guerra. 

Qu·em habita aquele sabei' · 
bo palacio? a ópulencia; quem 
mora naquela tt·iste rn:rn'la1·-

res e milhares de anos, e sem · 
pt·~ á facB dela houve o 
cnme. 

E impera a Injustiça 
E reina i'\ lnt1·iga 
E vive oldioti<>mo. 

(Continua) J. M. _____ ... _____ _ 
Tera•enos incultos 
Parece incrivel, mas infeliz­

mente tem0s de constatar, que 
o nosso paiz é um dos da Euro­
pa que maior 4uantidarle de 
terreno~ incultos possui. Ha a 
necessictarle, necessidade verda­
deiramente patrinticH, d·~ c0m­
bater este mal. 

Nós t P- mos junto á nossa 
vila grélndes porções de terrenos, 
Junqueira do norte e do sul, que 
poderiam ser atiqueridos por 
particulares para a plantação 
de arvoredo, corno eucliptos, e 
outro3, o que traria urna vegeta­
ção mais agl'adavel e sactia á 
nossa vila, afnrmosearia os lo· 
cais despovoados corno actaal­
rnente se encontram. Meta a 
nossa Cqmara ou as Hidraulicas 
a quem esses terrenos perten­
cem mãos a obra, facilitando o 
sen aproveitamento. 

Que este exemplo seja segui­
do entre uó:i. é o que muito 
é para desêjar. ----····-----Elei('ões-seo resul­

tado 
Tiveram lugar no ultimo domingo 

nesta vila e concelho as eleições para 
deputados e senadores, cujo resultado foi 
~seguinte: 

Deput,ados governamentais 
Catolicos 
J~acionalistas 
Monarquicos 
Manuel Boaventura 
Caiola Basto 

f.200 
650 
650 
/a O 
300 
300 

2.783 

(1) Faltam a assembleia de 
Adaufe (Braga), e a de Vila Ver­
de. -----····------«O l\1'ovo Uávdo· 

Por motivos de f·lrça maior, 
este nosso colega que devia sair 
am:inhã, só é publicado na 
proxima terça-feira. 

Esta com u nicacão foi-nos fei­
ta pela respectiva redacção que 
dela pediu para fazer publico. 

DENTISTA PROTHESICO 

Participa a sua estada 
n' esta villa por algum tem­
po, podendo ser procura­
do para qualquer serviço 
em casa do Ex. mo sr. João 
Magalhães. 

Colocação de dentes ar­
tificiaes pelos processos 
mai.s modernos, aparelhos 
para a correcçâo de ano­
malias dentarias, perfura­
çõ.es sifiliticas e outros ser­
viços relacionados com a 
especialidade. 

···----~~ 
Declaração 

O abaixo assinado, ten­
do vendido a sua quota 
que tinha na sociedade a 

Vot w.io districtal 
a favor dos nossos cont~rraneos 
Dr. João de Barros e Manuel 
Boaventura 

Dr. Jo:ío de Barros: 

3.300 orgémiza1· sob a Firma Mar­
ques Magalhães & C.ª L." 
ao sm·. Bernardo Gonçal­
ves Enes, desta vila, vem 
tornar publico que desde o 

Br,1ga, Celeirós 
S. Lazaro 
Panoias 
Dum e 
Tadim 
Tenões 
Penso 
Sé 
S. João do Souto 
S. Vcitor 

Assemblei:i d,1 Povoa de Lanho~o 
Barcdos 

90 dia 'l 4 de Outubro passado 
iO~ se acha desligado de qual-

9 que!' com pl'ornisso toma-
'ºº d l . t . d d 31 u pe a oxtm a soc1e a e. 

68 
n itl ais decla1•a que 
~b possui um aotomovel 

Am ires 
Espozende 

Overland novo par-' 
_650 sea•vir os seus dedi-
300 cados amigos e rre­
~~9 g·uezes a preeos coo­

-~~ vidativos podendo sei• 
Total 

Falta a as~"B1blcia de Adaufo 
\Braga) e o concelho <l ~ 
Vila Verd ·•. 

a. 101 chamado a qoa.h1oe1• 
hora no s~o estabele­
cimento á roa 1 ã 
d' A.gosto. 

Artur illarques llenriques 


